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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Desenvolvimento das indústrias da medicina tradicional chinesa e da macro 

saúde (Big Health) em Macau  

 

A indústria da macro saúde (Big Health) é uma das indústrias emergentes e 

prioritárias para o desenvolvimento de Macau. O Governo da RAEM tem-se 

empenhado na promoção desta indústria, definiu-a como ponto de partida para a 

investigação, desenvolvimento e produção na medicina tradicional chinesa, 

acelerando assim a concretização da diversificação adequada da economia, e ainda 

como um novo suporte económico para Macau e uma nova oportunidade para o 

emprego. 

Nos últimos anos, o Governo tem-se empenhado no desenvolvimento desta 

indústria e, segundo os dados disponíveis, até finais de Julho de 2022, estavam 

registadas 227 empresas no Parque Científico e Industrial de Medicina Tradicional 

Chinesa para a Cooperação entre Guangdong-Macau (das quais 57 são empresas 

de Macau) e 91 empresas tinham assinado contrato para se sediarem neste Parque 

(das quais 34 são empresas de Macau). Mais, o Parque Científico e Industrial de 

Medicina Tradicional Chinesa para a Cooperação entre Guangdong-Macau satisfaz 

os critérios de acreditação nacionais e os critérios GMP definidos pela União 

Europeia para a plataforma de produção experimental de medicamentos chineses e 

para o centro de preparação de medicamentos chineses. Actualmente, mais de 200 

empresas farmacêuticas de renome, incluindo a Guangzhou Pharmaceutical 

Holdings Limited e a Yiling Pharmaceutical Co., Ltd., entre outras, estão sediadas no 
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referido Parque, e 49 são empresas de Macau em regime de incubação. 

No entanto, a indústria da macro saúde (Big Health) em Macau continua a 

enfrentar alguns problemas, tais como a falta de orientação no seu planeamento, 

pouca atractividade para os quadros qualificados, número reduzido de produtos 

registados, e só um pequeno número de farmacêuticas é que estão certificadas. Por 

isso, o Governo deve esforçar-se para aumentar a resiliência e a escala da cadeia 

produtiva das empresas, com vista a promover melhores resultados na inovação, na 

medicina tradicional chinesa com a marca de Macau, e criar uma base para a 

inovação da indústria da macro saúde (Big Health) em grande escala.  

 

Pelo exposto, interpelo o Governo sobre o seguinte: 

 

1. A fim de elevar o nível dos medicamentos produzidos em Macau, e para nos 

articularmos com o Interior da China e a nível internacional, o Instituto para a 

Supervisão e Administração Farmacêutica está a prestar apoio às 

farmacêuticas de medicina tradicional chinesa de Macau na obtenção do 

“Certificado das Boas Práticas de Fabrico de Medicamentos (GMP)”, e a 

primeira fábrica de medicamentos chineses de Macau obteve este certificado 

no final do ano passado, sendo um exemplo para a promoção e uma base 

para a internacionalização da medicina tradicional chinesa. Face ao exposto, 

o Governo procedeu a alguma avaliação e previu o número de farmacêuticas 

de medicamentos chineses que vão conseguir obter esta certificação no 

presente ano? Com vista a impulsionar o desenvolvimento real da medicina 

tradicional chinesa, o Governo deve lançar medidas de incentivo para que 
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mais fábricas de medicamentos chineses de Macau procedam à respectiva 

certificação. Vai fazê-lo? 

 

2. No ano passado, na resposta a uma interpelação escrita minha, o Governo 

afirmou que já tinha sido aprovada a Lei n.º 11/2021 - Lei da actividade 

farmacêutica no âmbito da medicina tradicional chinesa e do registo de 

medicamentos tradicionais chineses, e que, nos termos do Despacho do 

Chefe do Executivo n.º 191/2021, os medicamentos tradicionais chineses 

fabricados em Hengqin apenas requeriam um registo em Macau, estando 

isentos de registo no Interior da China, com o objectivo de incentivar os 

laboratórios farmacêuticos de medicina tradicional chinesa a registarem-se 

directamente em Macau. Qual é o ponto de situação do registo de 

medicamentos tradicionais chineses? O Governo deve lançar mais políticas 

de apoio para facilitar o registo de medicamentos tradicionais chineses em 

Macau, com vista a promover a exportação de mais produtos de medicina 

tradicional chinesa através do mercado de Macau, e acelerar a respectiva 

articulação com o mercado do Interior da China. Vai fazê-lo?  

 

24 de Fevereiro de 2023 

 

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Si Ka Lon 


